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Lucro trimestral
do Itaú sobe 35,3%
SÃO PAULO

Com queda na inadimplência,
aumento da margem financeira e
ganhos com crédito, o Itaú Uni-
banco, maior banco privado do
País, divulgou ontem um lucro lí-
quido de R$ 5,404 bilhões no ter-
ceiro trimestre do ano.

O valor representa um cresci-
mento de 35,3% em relação ao
mesmo período do ano passado e
um aumento de 10,3% em relação
ao trimestre anterior.

Na semana passada, o Brades-
co, segunda maior instituição pri-
vada, divulgou lucro líquido de
R$ 3,875 bilhões no terceiro tri-
mestre, uma alta de 26,5%.

“O resultado veio com ativos de
menor risco na carteira de credi-
to, oferta de mais serviços e con-
trole de despesas forte. Além dis-
so, cresceu a margem financeira
com clientes e com o mercado”,
explicou Marcelo Kopel, diretor
corporativo e de controladoria do

Itaú Unibanco.
Já o Banco Santander Brasil in-

formou que teve lucro líquido so-
cietário de R$ 537 milhões no 3º
trimestre deste ano ante resulta-
do positivo de R$ 528 milhões no
segundo trimestre, alta de 1,8%.
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BANCO ITAÚ: lucro de R$ 5,4 bilhões
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Produtos para pequenos reparos em casa
Tinta antimanchas
> O PRODUTOé outra novidade apresen-

tada pela empresa Ellu's Tintas.
> ENCONTRADA em 1.200 cores, a tin-

ta protege contra manchas de café,
vinho, ketchup, batom, lápis, entre
outros.

Manta impermeabilizante
> IDEAL PARA lajes, pisos de áreas mo-

lhadas, como banheiro e cisternas, a
manta impede a passagem de água.

> O PRODUTO é da empresa Quartzo
Ti n ta s .

Linha “Faça Fácil”
> A EMPRESA Belafix criou seis bisnagas

plásticas, de 100 e 400 ml, para ajudar
em pequenos reparos em casa.

> OS PRODUTOS são: massa corrida
acrílica, sela trinca, esmalte à base
d'água, colante e rejunte acrílico, li-
quibrilho e cola branca.

Sancas de EPS
> POPULARMENTE conhecido como

isopor, o EPS é utilizado pela empre-
sa Thermopor para fazer sancas.

> O ACABAMENTO pode ser feito antes
da aplicação do revestimento.

Piso autonivelante
> MUITO UTILIZADO em hospitais, por

ser impermeável e não possuir jun-
tas, o produto da empresa Atol é um
líquido, que quando aplicado sobre o
piso, se torna uma camada de alta re-
sistência.

Empresa lança tinta
contra pichação
Essa é uma das
novidades da Expo
Construções, realizada
em Carapina. Produto
forma uma película que
não absorve o spray

Luiza Wernersbach

Imagine ter o muro pichado e,
em poucos minutos, com pano
e removedor, ver a parede lim-

pa de novo? É o que promete um
produto desenvolvido por uma
empresa capixaba.

A tinta incolor, uma espécie de
verniz, é aplicada sobre a parede
já pintada formando uma película
que não absorve o spray utilizado
para pichar muros. Por isso, com
um removedor próprio, é possível
apagar a pichação rapidamente.

Essa é uma das novidades apre-
sentadas na primeira edição da
Expo Construções – Feira da
Construção do Espírito Santo, que
traz ainda produtos como tinta an-
timanchas, impermeabilizante lí-
quido e piso autonivelante.

Segundo Maxwel Calegario, di-
retor da Ellu’s Tintas, primeira
empresa a fabricar a tinta à prova
de pichação no Estado, a aplicação
do produto é simples, sem necessi-
dade de pincéis específicos.

“O produto pode ser aplicado
em qualquer superfície, como por-
tas metálicas, madeira e alvenaria.
Ela é utilizada também pelo setor
público, que a utiliza para a pre-
servação de estátuas, por exem-
plo”, afirmou.

Segundo Calegario, o produto
também pode ser utilizado para
preservar a pintura de paredes, já
que dura cerca de 10 anos. No en-
tanto, não é possível aplicar uma
nova mão de tinta sobre ele. Para
removê-lo, é preciso lixar a pare-
d e.

A Expo Construções, voltada a
profissionais do setor, é realizada

no Pavilhão de Carapina, na Serra.
Os visitantes podem conferir pro-
dutos de 150 expositores até sexta-
feira, das 14 às 21 horas, com aces-
so até as 20 horas.

“O evento é de grande importân-
cia para a cadeia produtiva da
construção civil, uma vez que tra-
zemos expositores de insumos que
utilizamos nas obras e o público
pode conhecer os produtos de
p er t o ”, afirmou o presidente do
Sindicato da Indústria da Cons-

trução Civil do Espírito Santo
(Sinduscon-ES), Aristóteles Pas-
sos Costa Neto.

Segundo o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Espírito
Santo (Findes), Marcos Guerra, a
Expo Construções deve se repetir
nos próximos anos.

“O Estado demorou a criar este
projeto. O evento passa a gerar co-
mércio entre os capixabas, ficando
muito mais fácil fazer negócio en-
tre a indústria local”, afirmou.
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MAXWEL CALEGARIO afirmou que a aplicação do produto é simples
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FEIRA acontece até sexta-feira


